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O real destaque do ENEM se dá pelo incômodo que ele trouxe a alguns setores econômicos, educacionais,
políticos e midíaticos e não pela simples mudança de data em virtude da fraude descoberta. Foi o ENEM em
si, sua reformulação e a adoção desse instrumento como principal forma de ingresso nas Universidades
brasileiras que causou tamanho rebuliço. As notícias de hoje deveriam ser sobre a ousadia com que se
constituiu o ENEM 2009, em como a comissão organizadora foi capaz de fazer um teste de assinalar – por si
só limitador dos conhecimentos – em uma abordagem inovadora, consciente, social e politizada.
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O Exame Nacional do Ensino Médio, ENEM, foi a grande notícia do setor educacional em 2009. Não pelo
escândalo do vazamento da prova, ao contrário do que parece nos últimos dias. O real destaque do ENEM se
dá, fundamentalmente, pelo incômodo que ele trouxe a alguns setores econômicos, educacionais, políticos e
midíaticos e não pela simples mudança de data em virtude da fraude descoberta. Foi o ENEM em si, sua
reformulação e a adoção desse instrumento como principal forma de ingresso nas Universidades brasileiras
que causou tamanho rebuliço e até furor.

Não é novidade que o vestibular movimenta no Brasil uma imensa cadeia econômica. Apesar da vultosa
expansão de vagas nas Universidades Federais implementada pelo Governo Lula, ainda há uma demanda
infinitamente superior. No setor público, só há vagas para 3% da juventude brasileira, e, mesmo incluídas as
instituições privadas, quase 90% dos jovens ficam de fora. É em cima desse quadro e da angústia de cada
estudante que gira o lucrativo comércio dos cursinhos pré-vestibular. Foram eles os principais prejudicados
com a adoção do ENEM como forma de seleção de boa parte das Instituições Federais, a partir desse ano, e
são eles e seus aliados os mobilizadores dessa comoção nacional contra o MEC, com direito a impulsionar
passeatas estudantis – seus clientes – em todos os cantos do país.

Não é que nos devamos calar diante da fraude de um processo tão importante como esse. Ao contrário, é a
cadeia o lugar dos que participaram do vazamento da prova e nisso a Polícia Federal está concentrada. À
propósito, cabe lembrar que a cultura da fraude impregna o modo de vida brasileiro. Há pessoas motivadas a
corromper, enganar, roubar, trapacear em diversos âmbitos da vida coletiva. O mundo dos concursos não está
alheio ao repugnante jeitinho brasileiro de privatizar o que deve ser público. Cotidianamente provas são
anuladas por fraude e, muitas vezes, acontece o pior: seguem impunes à interferência privada, ao lobby, ao
privilégio de alguns.

Mas, pela quase inexistente condenação pública dos verdadeiros criminosos nas passeatas e matérias
jornalísticas sobre o caso, percebe-se que o enfrentamento ao ENEM deflagrado sob essa justificativa tem
outra motivação. Quer-se é enfraquecer esse método de seleção e fortalecer o anterior, já condenado pelo
processo histórico da formação educacional brasileira. O sistema de vestibular erguido por empresas
privadas, que privilegia o conhecimento “decoreba” e os “bizus” e articula-se com o negócio dos cursinhos
só favorece à concentração de vagas nas melhores instituições para quem também concentra renda e pode
investir muito dinheiro.

Em detrimento, alijam-se das Universidades estudantes que, por outras formas e experiências, adquiriram
conhecimento, muitas vezes mais relevante à formação acadêmica e à produção de ciência e tecnologia com
função social a que deve se destinar a Educação Superior Pública.



Ainda, por esse sistema, tem sido imbecilizada boa parte da juventude brasileira, que adquire, desde o início
da formação escolar, o péssimo hábito da concorrência pela eliminação dos demais colegas, o sofrimento do
vestibular como martírio, a limitação da reflexão filosófica pelo acúmulo de números, datas, fórmulas.

Não é à toa que ingressam, todos os anos, nas Universidades do país, muitas pessoas incapazes de
compreender o mundo em que vivem, ignorantes à realidade social, às desigualdades regionais, que nunca
leram um livro e que vêem os demais seres humanos como inimigos sempre em disputa pelas escassas
oportunidades.

É revoltante, portanto, que a tão difícil mobilização estudantil, fruto justamente da cultura egoísta erguida nas
escolas, se dê, nesse momento, não contra a falta de vagas nas Universidades, não contra a cultura da fraude
de que foram vítimas os estudantes e os organizadores da prova, não pelo direito de estudar, mas contra as
mudanças no sistema de ingresso na Educação Superior, contra o MEC e contra o ENEM.

Ao analisar a prova abortada em virtude do roubo, imagino a frustração dos elaboradores do novo processo.
As notícias de hoje deveriam ser sobre a ousadia com que se constituiu o ENEM 2009, em como a comissão
organizadora foi capaz de fazer um teste de assinalar – por si só limitador dos conhecimentos – em uma
abordagem inovadora, consciente, social e politizada.

As questões de Linguagem e Códigos são capazes de deliciar o leitor. Conversas de MSN, tirinhas de
Mafalda, poemas de Gilberto Gil: pura interpretação e raciocínio, ao contrário das tradicionais ortografias e
gramáticas estanques. Em Ciências Humanas, uma preocupação com as questões regionais, nacionais, ao
contrário das datas e nomes com que estamos acostumados. Em Ciências da Natureza, nada mais atual que
privilegiar as questões ecológicas em vez das mitocôndrias e os complexos de Golgi que decoramos tempos
atrás.

Um privilégio da inteligência, da consciência, da politização, da compreensão do mundo. Aquilo que os mais
progressistas pedagogos, movimentos educacionais e a sociedade reivindicam há tanto tempo.

Como militante política formada nas fileiras do Movimento Estudantil, luto pelo dia em que não teremos
mais vestibular e em que as vagas nas Universidades serão direito garantido a toda população. Mas, enquanto
isso, não posso deixar de comemorar o avanço que representa esse novo ENEM e sua adoção pelas
Universidades brasileiras.

Uma pena que aqueles que optaram pela fraude e pelo dinheiro tenham ocupado as páginas dos jornais em
detrimento dessa vitória histórica pela formação cidadã dos jovens brasileiros. Na esperança de que o
desenvolvimento e aperfeiçoamento dos novos métodos sejam capazes de formar pré-universitá rios mais
conscientes, que se mobilizem pelo seu direito a estudar mais do que pela motivação dos que querem lucrar
em cima de sua exclusão.
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